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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
Francisca Miller
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José Colaço Dias Neto    

Esse dossiê da Vivência: Revista de Antropologia trata de uma ativi-Esse dossiê da Vivência: Revista de Antropologia trata de uma ativi-
dade corriqueira e presente no Brasil desde tempos imemoriais: a pesca. Ainda dade corriqueira e presente no Brasil desde tempos imemoriais: a pesca. Ainda 
que seja vivenciada de norte a sul de nossos mais de seis mil quilômetros de que seja vivenciada de norte a sul de nossos mais de seis mil quilômetros de 
costa marítima e de leste a oeste nos incalculáveis percursos de água doce, costa marítima e de leste a oeste nos incalculáveis percursos de água doce, 
apesar de importantes esforços, a pesca não tem merecido da Antropologia apesar de importantes esforços, a pesca não tem merecido da Antropologia 
feita no Brasil uma atenção equivalente a sua onipresença. Ainda que apresen-feita no Brasil uma atenção equivalente a sua onipresença. Ainda que apresen-
tada em muitas monografi as clássicas, são poucos os trabalhos que enfocaram tada em muitas monografi as clássicas, são poucos os trabalhos que enfocaram 
exclusivamente a pesca. Raymond Firth, em exclusivamente a pesca. Raymond Firth, em Malay Fishemen Malay Fishemen (1946), embora (1946), embora 
incluíndo a pesca nas sociedades camponesas, considerou como características incluíndo a pesca nas sociedades camponesas, considerou como características 
estruturais de seu processo de trabalho que a rápida degradação de “produto”, o estruturais de seu processo de trabalho que a rápida degradação de “produto”, o 
peixe, implicou no desenvolvimento de técnicas mais especializadas de conser-peixe, implicou no desenvolvimento de técnicas mais especializadas de conser-
vação e sua entrada rápida no comercio mais amplo. Ou, como não recordar, por vação e sua entrada rápida no comercio mais amplo. Ou, como não recordar, por 
exemplo, que em sua obra seminal exemplo, que em sua obra seminal Argonautas do Pacífi co Ocidental Argonautas do Pacífi co Ocidental (1922), (1922), 
Malinowski, ao realizar etnografi a entre trobiandeses insulares, perecebe que Malinowski, ao realizar etnografi a entre trobiandeses insulares, perecebe que 
a pesca é reveladora de todo um conjunto de atividades e práticas rituais asso-a pesca é reveladora de todo um conjunto de atividades e práticas rituais asso-
ciadas a ela, confi gurando-se como um dispositivo de fundamental importancia ciadas a ela, confi gurando-se como um dispositivo de fundamental importancia 
para o entendimento da vida social daquele povo. Assim, em apropriações mais para o entendimento da vida social daquele povo. Assim, em apropriações mais 
recentes, com características de uma economia especializada, a pesca tem sido recentes, com características de uma economia especializada, a pesca tem sido 
compreendida, muitas vezes, como um trabalho secundário complementar à compreendida, muitas vezes, como um trabalho secundário complementar à 
atividade agrícola (BECK, 1979; ACHESON, 1981; DIEGUES, 1983) ou ao atividade agrícola (BECK, 1979; ACHESON, 1981; DIEGUES, 1983) ou ao 
turismo (RIAL & GÓDIO, 2006). turismo (RIAL & GÓDIO, 2006). 

Por sua natureza de trabalho com resultados aleatórios e, em mui-Por sua natureza de trabalho com resultados aleatórios e, em mui-
tos casos, incluído riscos, frequentemente a pesca envolve rituais, crenças tos casos, incluído riscos, frequentemente a pesca envolve rituais, crenças 
(MAUÉS, 1990) e festas (ANDRADE, 2016). A seus praticantes são imputados (MAUÉS, 1990) e festas (ANDRADE, 2016). A seus praticantes são imputados 
valores como a valentia e a coragem (TELES, 2002), em muitas sociedades valores como a valentia e a coragem (TELES, 2002), em muitas sociedades 
atribuídos exclusivamente ao gênero masculino. Como estudos recentes, no atribuídos exclusivamente ao gênero masculino. Como estudos recentes, no 
entanto, têm mostrado, o papel das mulheres na atividade pesqueira, mais do que entanto, têm mostrado, o papel das mulheres na atividade pesqueira, mais do que 
inexistente, tem sido invisibilizado. Subestimou-se a presença das mulheres na inexistente, tem sido invisibilizado. Subestimou-se a presença das mulheres na 
pesca; ela existe: em trabalhos de processamento de pescados (HELLBRAND et pesca; ela existe: em trabalhos de processamento de pescados (HELLBRAND et 
alli, 2006), como “fi leteiras” e descascadoras de frutos do mar, como trabalha-alli, 2006), como “fi leteiras” e descascadoras de frutos do mar, como trabalha-
doras em aquicultura, enquanto negociantes como em Cabo Verde (ROSABAL, doras em aquicultura, enquanto negociantes como em Cabo Verde (ROSABAL, 
2016) e até mesmo como pescadoras em mar-aberto, no Brasil, como em outros 2016) e até mesmo como pescadoras em mar-aberto, no Brasil, como em outros 
lugares no mundo (THOMPSON et alli, 1983). lugares no mundo (THOMPSON et alli, 1983). 

A primeira vista, a pesca seria uma atividade livre dos ditames da pro-A primeira vista, a pesca seria uma atividade livre dos ditames da pro-
priedade e de fronteiras por elas impostas, porque se realiza aparentemente em priedade e de fronteiras por elas impostas, porque se realiza aparentemente em 
um espaço “sem-dono” – quais sejam, mares, rios e lagoas – e porque envolve um espaço “sem-dono” – quais sejam, mares, rios e lagoas – e porque envolve 
um bem móvel e de presença e quantidades imprevisíveis. No entanto, como um bem móvel e de presença e quantidades imprevisíveis. No entanto, como 
muitos antropólogos tem mostrado (MALDONADO, 1994) o espaço haliêutico muitos antropólogos tem mostrado (MALDONADO, 1994) o espaço haliêutico 
é territorializado e as fronteiras invisíveis traçadas e respeitadas. A imprevisibi-é territorializado e as fronteiras invisíveis traçadas e respeitadas. A imprevisibi-
lidade dos estoques e sua relativa escassez faz com que a localização dos sítios lidade dos estoques e sua relativa escassez faz com que a localização dos sítios 
abundantes seja alvo de segredo criando redes de solidariedade e de trocas de abundantes seja alvo de segredo criando redes de solidariedade e de trocas de 
informação (GÓDIO, 2005; COLAÇO et alli, 2007). informação (GÓDIO, 2005; COLAÇO et alli, 2007). 

Mais do que um trabalho, a pesca é um ofício, que evoca tanto uma Mais do que um trabalho, a pesca é um ofício, que evoca tanto uma 
qualid ade do sujeito – o domínio da arte da pesca – como seu pertencimento a qualid ade do sujeito – o domínio da arte da pesca – como seu pertencimento a 
uma fi liação coletiva de transmissão de conhecimento, sua inclusão em um con-uma fi liação coletiva de transmissão de conhecimento, sua inclusão em um con-
junto de regras e de hierarquias que devem ser respeitadas e regem as relações junto de regras e de hierarquias que devem ser respeitadas e regem as relações 
entre os grupos sociais que a praticam e seu meio ambiente. Essa concepção entre os grupos sociais que a praticam e seu meio ambiente. Essa concepção 
da atividade regida por um direito baseado nos costumes e uma hierarquia de da atividade regida por um direito baseado nos costumes e uma hierarquia de 
saberessaberes é, às vezes, ameaçada quando instituições do Estado e variadas formas  é, às vezes, ameaçada quando instituições do Estado e variadas formas 

ap
re

se
nt

aç
ão

 |
 p

re
se

nt
at

io
n

007

vi
vê

nc
ia

RE
VI

ST
A 

DE
 A

N
TR

O
PO

LO
G

IA47



de regulamentação que incidem sobre espaços de interesse ecológico passam a de regulamentação que incidem sobre espaços de interesse ecológico passam a 
vigorar, protegendo pessoas e coisas, mas, como mostram trabalhos recentes, vigorar, protegendo pessoas e coisas, mas, como mostram trabalhos recentes, 
também podendo colocar em risco a reprodução social de também podendo colocar em risco a reprodução social de modos de vidamodos de vida que se  que se 
organizaram historicamente em torno deste ofício (COELHO, 2006; MILLER, organizaram historicamente em torno deste ofício (COELHO, 2006; MILLER, 
2012; COLAÇO, 2015). Entre um conjunto de riscos, pode-se destacar, por 2012; COLAÇO, 2015). Entre um conjunto de riscos, pode-se destacar, por 
exemplo, a “taylorização” da pesca e sua transformação em atividade industrial, exemplo, a “taylorização” da pesca e sua transformação em atividade industrial, 
implicando no ingresso de grandes capitais e a reconfi guração do ambiente, implicando no ingresso de grandes capitais e a reconfi guração do ambiente, 
bem como de grupos sociais associados ao ofício. Outro exemplo que deve ser bem como de grupos sociais associados ao ofício. Outro exemplo que deve ser 
considerado é também o modo como o capital imobiliário impacta a atividade. considerado é também o modo como o capital imobiliário impacta a atividade. 
A gentrifi cação dos bairros habitados por pescadores (LAGO, 1983) e sua con-A gentrifi cação dos bairros habitados por pescadores (LAGO, 1983) e sua con-
sequente expulsão é outro vetor de mudanças ocorridas em diversos povados sequente expulsão é outro vetor de mudanças ocorridas em diversos povados 
pesqueiros da costa brasileira.pesqueiros da costa brasileira.

Pode-se salientar, portanto, que só mais recentemente um conjunto Pode-se salientar, portanto, que só mais recentemente um conjunto 
sólido de pesquisas tem sido desenvolvido por pesquisadores ligados às Ciências sólido de pesquisas tem sido desenvolvido por pesquisadores ligados às Ciências 
Sociais e, em especial, à Antropologia, preenchendo, gradativamente, as lacunas Sociais e, em especial, à Antropologia, preenchendo, gradativamente, as lacunas 
da produção na área sobre a pesca artesanal observada sob os mais diversos da produção na área sobre a pesca artesanal observada sob os mais diversos 
aspectos: os impactos da expansão metropolitana, os desastres ambientais de aspectos: os impactos da expansão metropolitana, os desastres ambientais de 
grandes proporções e, como já mencionados, o turismo, as formas de controle grandes proporções e, como já mencionados, o turismo, as formas de controle 
ofi cial em áreas de interesse ecológico, são alguns processos que vem reconfi -ofi cial em áreas de interesse ecológico, são alguns processos que vem reconfi -
gurando o uso e a ocupação de territórios costeiros e ribeirinhos. gurando o uso e a ocupação de territórios costeiros e ribeirinhos. 

Resultados parciais de investigações que apontam para a complexi-Resultados parciais de investigações que apontam para a complexi-
dade destes problemas têm sido discutidos intensamente em fóruns acadêmicos. dade destes problemas têm sido discutidos intensamente em fóruns acadêmicos. 
Tanto pelos impactos diretos sobre um grande contingente de famílias ou de Tanto pelos impactos diretos sobre um grande contingente de famílias ou de 
cidades inteiras – no que diz respeito às economias locais, gestão pública e for-cidades inteiras – no que diz respeito às economias locais, gestão pública e for-
mas de participação política – como em relação às suas dimensões mais abran-mas de participação política – como em relação às suas dimensões mais abran-
gentes, em maiores escalas, por tratarem-se de fenômenos globais ajustados às gentes, em maiores escalas, por tratarem-se de fenômenos globais ajustados às 
estruturas contemporâneas de exploração de recursos naturais, seus modos de estruturas contemporâneas de exploração de recursos naturais, seus modos de 
produção e administração e repartição de lucros por parte de grandes agentes produção e administração e repartição de lucros por parte de grandes agentes 
sociais e mesmo por Estados.sociais e mesmo por Estados.

Tanto assim que, nos últimos anos, o assunto tem conquistado cada Tanto assim que, nos últimos anos, o assunto tem conquistado cada 
vez mais visibilidade em atividades realizadas nos Encontros da Associação vez mais visibilidade em atividades realizadas nos Encontros da Associação 
Nacional de Pós-Graduação em Ciências Sociais (ANPOCS), nas Reuniões de Nacional de Pós-Graduação em Ciências Sociais (ANPOCS), nas Reuniões de 
Antropologia Brasileira (RBA e ABANNE) e nas Reuniões de Antropologia do Antropologia Brasileira (RBA e ABANNE) e nas Reuniões de Antropologia do 
Mercosul (RAM) e Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira para o Progresso Mercosul (RAM) e Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC). Estas iniciativas vêm agregando profi ssionais brasileiros da Ciência (SBPC). Estas iniciativas vêm agregando profi ssionais brasileiros 
e de outros países da América Latina e tem se confi gurado com um espaço e de outros países da América Latina e tem se confi gurado com um espaço 
profícuo para o debate acadêmico e político sobre as questões mencionadas, profícuo para o debate acadêmico e político sobre as questões mencionadas, 
tendo a atividade pesqueira como fi o condutor de todas elastendo a atividade pesqueira como fi o condutor de todas elas11. Cabe lembrar que . Cabe lembrar que 
uma perspectiva que tem sido cada vez mais como um dispositivo de análise uma perspectiva que tem sido cada vez mais como um dispositivo de análise 
destes processos sociais são as observações de situações de confl ito, suscita-destes processos sociais são as observações de situações de confl ito, suscita-
das justamente pelas tensões e interesses em jogo que envolvem os chamados das justamente pelas tensões e interesses em jogo que envolvem os chamados 
“povos tradicionais” e os vários modelos de uso e ocupação destes territórios “povos tradicionais” e os vários modelos de uso e ocupação destes territórios 
costeiros e ribeirinhos (KANT DE LIMA, 1997; MELLO & VOGEL, 2004). costeiros e ribeirinhos (KANT DE LIMA, 1997; MELLO & VOGEL, 2004). 
Não é por acaso, enfi m, que os textos reunidos neste dossiê Não é por acaso, enfi m, que os textos reunidos neste dossiê Pesca: populações Pesca: populações 
costeiras e ribeirinhascosteiras e ribeirinhas se conectam com este conjunto de questões candentes  se conectam com este conjunto de questões candentes 
e sua publição surge em um momento oportuno para discussão dos rumos da e sua publição surge em um momento oportuno para discussão dos rumos da 
política e da sociedade brasileiras, apresentadas aqui, de uma perspectiva há política e da sociedade brasileiras, apresentadas aqui, de uma perspectiva há 
tempos animada pela Antropologia: do “ponto de vista” de pescadores, pes-tempos animada pela Antropologia: do “ponto de vista” de pescadores, pes-
cadoras e famílias envolvidas direta ou indiretamente com o ofício pesqueiro cadoras e famílias envolvidas direta ou indiretamente com o ofício pesqueiro 
atividades a ele associadas. atividades a ele associadas. 

Cada qual ao seu modo, os artigos incluídos neste dossiê têm como Cada qual ao seu modo, os artigos incluídos neste dossiê têm como 
foco algumas das questões assinaladas nesta Apresentação. foco algumas das questões assinaladas nesta Apresentação. 
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O artigo da Lea Carvalho Rodrigues e Antônia Gabriela Pereira de O artigo da Lea Carvalho Rodrigues e Antônia Gabriela Pereira de 
Araújo mostra os diferentes interesses em jogo no processo de expansão das Araújo mostra os diferentes interesses em jogo no processo de expansão das 
atividades turísticas e projetos de desenvolvimento na região do extremo-oeste atividades turísticas e projetos de desenvolvimento na região do extremo-oeste 
do litoral do Ceará. O texto de Karina Silva Coelho analisa os conteúdos que do litoral do Ceará. O texto de Karina Silva Coelho analisa os conteúdos que 
animam disputas internas entre as famílias que habitam as vilas rurais insulares animam disputas internas entre as famílias que habitam as vilas rurais insulares 
e continentais circundantes à baía que decorrem, principalmente, do descumpri-e continentais circundantes à baía que decorrem, principalmente, do descumpri-
mento de acordos e regras internas de socialidade, baseadas em aspectos morais mento de acordos e regras internas de socialidade, baseadas em aspectos morais 
da divisão do território entre famílias e em um manejo interno das leis ambien-da divisão do território entre famílias e em um manejo interno das leis ambien-
tais. O artigo de Guilherme Chêne Neto, José Willington Germano, Lourdes de tais. O artigo de Guilherme Chêne Neto, José Willington Germano, Lourdes de 
Fátima Gonçalves Furtado e Denise Machado Cardoso analisa o diálogo entre a Fátima Gonçalves Furtado e Denise Machado Cardoso analisa o diálogo entre a 
medicina tradicional e a medicina científi ca, no distrito de São João do Abade, medicina tradicional e a medicina científi ca, no distrito de São João do Abade, 
localizado no Município de Curuçá/PA, através do conceito de “Ecologia dos localizado no Município de Curuçá/PA, através do conceito de “Ecologia dos 
Saberes”, proposta por Boaventura de Sousa Santos. O texto de Cleomar Felipe Saberes”, proposta por Boaventura de Sousa Santos. O texto de Cleomar Felipe 
Cabral Job de Andrade busca realizar uma refl exão sobre o trabalho e a festa, Cabral Job de Andrade busca realizar uma refl exão sobre o trabalho e a festa, 
como essas esferas que se entrelaçam e se constroem na história de vida dos como essas esferas que se entrelaçam e se constroem na história de vida dos 
antigos moradores de Tambaú, área hoje extremamente valorizada do litoral antigos moradores de Tambaú, área hoje extremamente valorizada do litoral 
de João Pessoa, Paraíba. O artigo de Rubens Elias da Silva aborda a imagem de João Pessoa, Paraíba. O artigo de Rubens Elias da Silva aborda a imagem 
como elemento cambiador de afetos e reconhecimento de si entre pesquisador como elemento cambiador de afetos e reconhecimento de si entre pesquisador 
e interlocutores ocorridos durante sua pesquisa no município de Baía Formosa e interlocutores ocorridos durante sua pesquisa no município de Baía Formosa 
localizado no Rio Grande do Norte. O artigo de Julienne Louise dos Santos localizado no Rio Grande do Norte. O artigo de Julienne Louise dos Santos 
Govindin e Francisca de Souza Miller evidencia as principais mudanças sociais Govindin e Francisca de Souza Miller evidencia as principais mudanças sociais 
na comunidade de pescadores de Baía Formosa/RN, geradas a partir da insta-na comunidade de pescadores de Baía Formosa/RN, geradas a partir da insta-
lação de uma usina sucroalcooleira e a criação de uma unidade de conservação lação de uma usina sucroalcooleira e a criação de uma unidade de conservação 
no município. O artigo de Luceni Medeiros Hellebrandt, Carmen Silvia Rial e no município. O artigo de Luceni Medeiros Hellebrandt, Carmen Silvia Rial e 
Maria do Rosário de Fátima Andrade Leitão traz à tona um confl ito de gênero Maria do Rosário de Fátima Andrade Leitão traz à tona um confl ito de gênero 
no âmbito da gestão pesqueira de uma das comunidades de pesca, a Colônia Z3, no âmbito da gestão pesqueira de uma das comunidades de pesca, a Colônia Z3, 
no município de Pelotas no Rio Grande do Sul que reforça a invisibilidade do no município de Pelotas no Rio Grande do Sul que reforça a invisibilidade do 
trabalho executado pelas mulheres na cadeia produtiva da pesca e a difi culdade trabalho executado pelas mulheres na cadeia produtiva da pesca e a difi culdade 
de reconhecimento por parte do Estado. Finalmente, o trabalho de Jerônimo de reconhecimento por parte do Estado. Finalmente, o trabalho de Jerônimo 
Amaral de Carvalho,Winifred Knox e Eliana Junqueira Creado evidencia um Amaral de Carvalho,Winifred Knox e Eliana Junqueira Creado evidencia um 
cenário de confl ito socioambiental, entre pescadores locais e um conjunto de cenário de confl ito socioambiental, entre pescadores locais e um conjunto de 
agentes externos guiados por uma normatividade ambientalista na Reserva agentes externos guiados por uma normatividade ambientalista na Reserva 
Extrativista Marinha (REM) do Corumbau/BA, Nordeste do Brasil.Extrativista Marinha (REM) do Corumbau/BA, Nordeste do Brasil.

Boa leitura!Boa leitura!

NOTAS
1 Além dos organizadores do presente dossiê, destacamos os professores e pesquisadores 
Simone Maldonado, Márcia Calderipe, Letícia D’Ambrosio Camarero, Victória Lembo, 
Gastón Carreño, Daniel Quiroz e Gianpaolo Adomilli, tem proposto nos encontros aca-
dêmicos mencionados, Mesas Redondas, Grupos de Trabalho, Simpósios Temáticos e 
Minicursos sobre o assunto da pesca e das populações costeiras. 
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